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Objetivo: conhecer as percepções de indivíduos dependentes crônicos em relação ao cuidado
familiar ou de cuidadores recebido no espaço domiciliar. Método: pesquisa de natureza
qualitativa, descritiva. Os dados foram obtidos por meio de uma entrevista aberta, com nove
indivíduos crônicos dependentes de cuidados de familiares ou cuidadores no domicilio, da área
urbana de um município localizado na região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Os
dados foram analisados segundo a metodologia proposta por Gomes (2002): ordenação,
classificação e análise final. O projeto obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da
Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul – UNIJUÍ. Resultados: a
partir da análise das entrevistas foi elaborado uma categoria analítica, que versa acerca do
cuidado prestado pelo familiar ou de cuidadores no espaço domiciliar. Conclusão: o estudo
permitiu constatar que emergiram representações positivas sobre o cuidado os quais referiam
serem bem cuidados. Percebe-se nas alocuções, que esses cuidados transcendem o tecnicismo,
pois vão além das rotinas básicas diárias, sentimentos carregados de emoção, de carinho, amor,
atenção, paciência, mas também atritos. Para os entrevistados o cuidado dispensado tem vários
significados: de dependência, obrigação, processo árduo, sentem-se como prioridade e o
reconhecem o mesmo sob forma de atenção, proteção, carinho, paciência, compreensão,
presteza, assim como também não estão alheios aos conflitos advindos do processo.

1 Trabalho de Conclusão de Curso em Forma de Artigo ao Curso de Enfermagem/ Unijuí
2 Graduanda de Enfermagem pela Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul –

UNIJUÍ, Ijuí/RS.
3 Enfermeira, Mestre em Educação das Ciências e Docente do Departamento de Ciência da Saúde da

Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul – UNIJUÍ, Ijuí/RS.


